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Intimidade ecológica 

André Trigueiro  é jornalista com Pós-graduação em Gestão Ambiental pela COPPE/UFRJ, Professor e 
criador do curso de Jornalismo Ambiental da PUC/RJ, autor do livro “Mundo Sustentável – Abrindo Espaço na 
Mídia para um Planeta em transformação” (Editora Globo, 2005), Coordenador Editorial e um dos autores do 
livro “Meio Ambiente no século XXI”, (Editora Sextante, 2003).  

 
Todos nós trazemos no corpo as marcas de uma profunda identidade com o planeta. São marcas 
profundas, viscerais, que não podem ser apagadas. A primeira delas é a água. O mais fundamental 
dos elementos está presente em nosso corpo na mesma proporção em que aparece no globo 
terrestre. As lágrimas que derramamos de dor ou de alegria tem o sabor dos oceanos.  

A água do mar tem quase a mesma consistência do soro fisiológico. Em nosso sangue carregamos a 
terra, pulverizada nos sais minerais, que vitalizam tecidos e órgãos. Ferro, cálcio, manganês, zinco, 
que jazem nas profundezas do solo, correm pelas nossas veias. 

Desde o primeiro choro, quando inauguramos as vias respiratórias e inalamos pela primeira vez o ar 
que enche os pulmões, participamos de um grande espetáculo da natureza, que revela em pequenos 
detalhes, a grandeza do universo. Nossa principal fonte de energia é o ar. Podemos suportar dias 
sem comer ou beber. Mas não podemos ficar tanto tempo sem ar. Enchemos os pulmões de 
oxigênio e devolvemos gás carbônico para a atmosfera. Esse gás é absorvido pelas espécies 
vegetais, que através da fotossíntese, devolvem generosamente, oxigênio. Como se vê, interagimos 
intensamente com o meio natural. Nos confundimos com esse meio ambiente. Somos parte dele e 
ele de nós. 

Neste início de terceiro milênio, quando a humanidade estabelece novos recordes de destruição dos 
recursos naturais, perdemos o contato com a Mãe Terra e, não por acaso, com nós mesmos. Na 
agitação da vida moderna, vivemos encubados em casas e apartamentos, elevadores, escritórios, 
ônibus e carros. O tempo do relógio se sobrepõe ao tempo natural, em que cada coisa acontece na 
hora certa, sem angústia ou ansiedade. 

Esquecemos de nos conectar ao que empresta sentido à vida, que é a própria vida em essência, 
com um imenso repertório de ensinamentos. Assim, deixamos de olhar para o céu e perceber como 
está o tempo, perder alguns segundos admirando o esplendor de uma manhã ensolarada, o prazer 
do vento que desgrenha os cabelos trazendo alívio e frescor, o horizonte sem limites do mar azul, a 
imponência das montanhas, o brilho cintilante de uma estrela que atravessa milhões de quilômetros 
na velocidade da luz, e que depois de driblar as nuvens e a poluição, aparece no céu sem que 
percebamos seu esforço heróico. 

Mergulhados em afazeres mais urgentes, nos afastamos de nossa essência. Será coincidência que o 
avanço da destruição da natureza se dá na mesma velocidade com que registramos o crescimento 
das estatísticas de depressão e suicídio? É preciso refazer os elos e perceber com humildade 
que as pequenas coisas da vida encerram as grandes verdades da existência. O mundo está 
em nós e nós no mundo. O meio ambiente começa no me io da gente.  

 

www.mundosustentavel.com.br 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO - 
CAMPUS CATU 

 
ROTEIRO DE AULA PRÁTICA EM CAMPO 

TEMA: COMPOSTAGEM 
 
 

Curso : Técnico em Agropecuária integrado ao Ensino Médio 
Disciplina : Gestão Ambiental  
Professora : Joana Fidelis da Paixão 
Monitores : Eloi Barbosa Falcão Filho e Maicon de Lima Costa 
Apoio: CGAE e Prof. Heráclito 
Integrantes da equipe : 
Turma:                                                          Data: 
 
 

Título da Prática: Produção de composto orgânico a partir de diferentes 
materiais e proporções desses materiais (1a fase) 

 
Material: 
 

� Resíduos orgânicos do refeitório (restos de legumes, verduras, frutas, borra de 
café, casca de ovos etc) 

� Material resultante da poda de árvores, palha seca e grama;  
� Resíduos de madeira 
� Esterco de bovinos e de outras criações 
� Baldes 
� Pás 
� Enxadas 
� Cilindros de compostagem pré-montados 
� Régua 
� Balança 
� Trituradeira 
� Luvas 
� Câmera fotográfica 
� Carro de mão 
� Regador 
� Termômetro e medidor de umidade 

 
Metodologia: 
 

� Escolher local em que há disponibilidade de água para irrigação e solo com 
boa drenagem 

 
� Antes de iniciar a montagem da pilha a terra será revirada a uma profundidade 

de 10 cm com enxada, e umedecida, para aumentar o contato dos 
microorganismos do solo com a primeira camada de resíduos orgânicos.  
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� A montagem da pilha será realizada alternando-se os diferentes tipos de 
resíduos em camadas, com espessura em torno de 20 cm (por exemplo, 
intercalando-se os resíduos em camadas de restos de capina, restos de 
cozinha, restos de folhada e novamente restos de cozinha para promover a 
decomposição desse material). 

 
� Em um cilindro serão utilizados apenas resíduos de alimentos, podas e 

serragem. No segundo, além de resíduos de alimentos, podas e serragem será 
utilizado esterco. No terceiro, além de resíduos de alimentos, podas e 
serragem serão adicionadas minhocas. As minhocas só serão introduzidas na 
segunda fase da produção do composto. 

 
� O material utilizado será pesado e a proporção adicionada de cada tipo de 

resíduo será contabilizada. A proporção de materiais (alimentos: podas: 
serragem e alimentos: poda: serragem: fezes) deverá ser anotada. 

 
� O material será triturado em trituradeira disponível no Campus e disposto 

diversificadamente nos cilindros. 
 

� Será colocada uma camada de 10 cm de altura de podas ou galhos de árvores 
picados. Na seqüência será realizada a mistura do material (uma parcela 
úmida com uma parcela seca, material pobre em nitrogênio com material rico 
em nitrogênio). Serão alternadas camadas de resíduos de cozinha, resíduos de 
poda etc. A primeira e a última camada deve ser de restos de capina ou outro 
tipo de palhada. 

 
� Trinta minhocas adultas da vermicultura do Campus serão adicionadas a um 

dos cilindros. 
 

� Será feita a medição da temperatura e da umidade. 
 

� Será realizado o reviramento do material do cilindro 1 vez por semana nos 
primeiros 15 dias.  

 
� Preencher tabela de medição da temperatura e da umidade. 
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Turma:  
Equipe:   

Data Parâmetros  
Semana 

1 
Semana 

2 
Semana 

3 
Semana 

4 
Semana 

5 
Semana 

6 
Semana 

7 
Semana 

8 
pH                 
Temperatura                 

  Umidade                 
pH                 
Temperatura                 

  Umidade                 
pH                 
Temperatura                 

  Umidade                 
pH                 
Temperatura                 

  Umidade                 
pH                 
Temperatura                 

  Umidade                 
pH                 
Temperatura                 

  Umidade                 
pH                 
Temperatura                 

  Umidade                 
pH                 
Temperatura                 

  Umidade                 
pH                 
Temperatura                 

  Umidade                 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO - 
CAMPUS CATU 

 
ROTEIRO DE AULA PRÁTICA EM CAMPO 

TEMA: COMPOSTAGEM (continuação) 
 
 

Curso : Técnico em Agropecuária integrado ao Ensino Médio 
Disciplina : Gestão Ambiental  
Professora : Joana Fidelis da Paixão 
Monitores : Eloi Barbosa Falcão Filho e Maicon de Lima Costa 
Apoio: CGAE (Prof. Hugo) e Prof. Heráclito 
Integrantes da equipe : 
 
Turma:                                                          Data: 
 
 

Título da Prática: Preparo do cilindro de compostag em  
 
Material: 
 

� 2 m de tela metálica com 1 cm de malha e com 80 cm de altura 
� 5 metros de vergalhão (arame mais grosso) 
� ½ Kg de arame galvanizado nº 16 
� 1 bambu de 4 m 
� Serra 
� Marreta 
� Máquina de furar 
� Alicate do tipo torquês 
� Luvas de proteção 
� Uso de botas e macacão 
� Câmera fotográfica 
� Tesoura 
� Uso de botas e macacão 
� Papel vegetal e sacos plásticos para ficheiro 
� Caneta permanente preta e lápis 
 

Metodologia: 
 

� Deve-se dividir a tela metálica ao meio para obter 2 semi-círculos; 

� Cada semi-círculo será composto por 2 bambus e 2 vergalhões; 

� Os dois semi-círculos irão se encaixar, funcionando como uma porta para 

facilitar o manuseio 

� Corta-se o bambu em 4 partes, sendo cada bambu com 1 m de comprimento; 
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� Corta-se o vergalhão em 4 partes, sendo cada vergalhão com 1,25 m de 

comprimento; 

� Utilizando a furadeira faça 2 furos em cada bambu. O primeiro furo, a uma 

altura de 20 cm, e o segundo a 80 cm; 

� Com o arame, fixe o bambu nas extremidades do semi-círculo feito com a tela 

metálica; 

� Passe os vergalhões pelos furos do bambu, um na parte inferior e outro na 

superior; 

� Dobre as extremidades do vergalhão para não escapar do bambu; 

� A amarração do vergalhão à tela é feita trançando-se o arame de forma a 

sustentar o semi-círculo; 

� Executar o mesmo procedimento com o outro semi-círculo; 

� Fixe cada semi-círculo ao solo, de modo que os bambus fiquem próximos um 

do outro; 

� Enterre o bambu até a altura inferior da tela; 

� Com o arame, faz-se a união dos semi-círculos, formando o cilindro; 

� Os resíduos orgânicos serão acondicionados no cilindro, que será aberto nos 

momentos dos reviramentos e na coleta do adubo; 

� Para a abertura do cilindro desamarre apenas um dos lados, de modo que 

funcione como uma porta;  

� Serão preparados 2 cilindros de compostagem/turma. Total: 8 cilindros; 

� Cada equipe deverá identificar o seu cilindro de compostagem (turma, código 

do cilindro e entregar à professora lista contendo os nomes dos integrantes da 

equipe). 

 

Material Peso/Qtd  
Cilindro 

1 
Cilindro 

2 
Cilindro 

3 
Cilindro 

4 
Cilindro 

5 
Cilindro 

6 
Cilindro 

7 
Cilindro 

8 
Alimentos                   
Poda                   
Serragem                   
Minhocas                   
Esterco 1                   
Esterco 2                   
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO - 
CAMPUS CATU 

 
ROTEIRO DE AULA PRÁTICA EM CAMPO 

TEMA: COLETA DO COMPOSTO ORGÂNICO 
 
 

Curso : Técnico em Agropecuária integrado ao Ensino Médio 
Disciplina : Gestão Ambiental  
Professora : Joana Fidelis da Paixão 
Monitores : Eloi Barbosa Falcão Filho e Maicon de Lima Costa 
Apoio: CGAE (Prof. Hugo) e Prof. Heráclito 
Integrantes da equipe : 
 
Turma:                                                          Data: 
 
 

Título da Prática: Coleta do Composto Orgânico  
 
Material: 
 

� Luvas 
� Uso de botas e macacão 
� Câmera fotográfica 
� Enxada 
� Recipientes para coleta 
� Pás de aço inoxidável 
� pHmetro 
� peneira 
� Sacos zip-loc 
� Isopor 
� Gelo 
� Recipiente de vidro (tipo Marinex) 

 
Ver método CETESB para amostragem de solo 
 
Metodologia: 
 

� O material inserido no cilindro de compostagem será revirado no 3º, 10º, 40º e 

50º dias após a sua disposição; 

� Amostras do composto, formadas por quarteamento serão retiradas após 50º 

dia e encaminhadas para análise de carbono e nitrogênio para determinar a 

relação C/N da matéria-prima a ser compostada, importante fator para a 

velocidade do processo (almeja-se que a relação seja de 25/1 a 35/1); 

� O potencial hidrogeniônico (pH) do composto também será medido;  
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� Uma amostra composta será coletada de cada cilindro (8 amostras, no total), 

peneiradas (1-2 cm) e analisadas (em duplicata) quanto aos teores de carbono, 

nitrogênio, fósforo e potássio; 

� Amostra será coletada de cada cilindro para a adubação de plantas. 

 

A camada superior do composto deve ser removida utilizando-se uma enxada ou 

instrumento similar, quando então coleta-se o composto com uma pá de aço inoxidável 

(2 kg). Remover os primeiros 8 a 15 cm da superfície do composto. Remover e 

descartar uma fina camada de solo que teve contato com a pá durante a escavação. 

 

Para amostras compostas, o solo é transferido para balde de aço inoxidável ou 

recipiente de vidro descontaminado onde será feita a homogeneização. Após o que 

deve-se transferir a amostra quarteada para um frasco apropriado. Coletar 2.000 g de 

composto e remover 500 g de amostra. 

 

Misturar as amostras em contêiner de aço inoxidável, alumínio (não recomendado 

quando o alumínio é um dos metais a ser investigado) ou vidro, utilizando-se 

ferramentas apropriadas (espátula de aço inoxidável ou porcelana). Após completar a 

mistura, colocar a amostra no meio de um recipiente de 1 m2 de plástico, lona ou 

borracha. 

 

Rolar a amostra de solo para a frente e para trás ao longo do recipiente, alternado os 

seus lados opostos. Após completar a mistura, espalhar o solo no recipiente, 

aplainando-o com uma espátula ou canivete. 

 

Dividir as amostras em quatro partes iguais, coletando amostras de cada uma das 

partes em seqüência até que se recolha o volume de amostra necessário. Fechar 

firmemente a tampa, checando se a mesma é revestida com Teflon, caso isso seja 

necessário (observar as recomendações de acondicionamento e preservação de 

amostras). A preservação química das amostras não é recomendada. 

 

Etiquetar e identificar cada frasco de amostra recolhida e anotar devidamente os 

dados do local amostrado (localização, profundidade de amostragem, etc.) Colocar os 

frascos com as amostras coletadas dentro de sacos plásticos, caso seja necessário, e 

acondicioná-los em contêiner de refrigeração. As amostras devem ser resfriadas a 

4ºC, o mais rápido possível. Enviar as amostras o mais rapidamente possível para o 
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laboratório responsável pelas análises. Proceder à descontaminação dos 

equipamentos antes da próxima amostragem. 

 

Informações adicionais: 

 

De acordo com a USEPA (1989), amostras compostas são utilizadas quando o 

objetivo da caracterização do solo é determinar a concentração média de uma 

substância específica na área investigada. A composição possibilita a coleta de um 

menor número de amostras a ser enviadas ao laboratório, diminuindo os custos de 

análise. 

 

Segundo a agência ambiental americana, as amostras compostas proporcionam 

somente uma estimativa da média da população formada pelas "n" subamostras que a 

compõe. A análise de duas ou mais subamostras que formarão a amostra composta 

possibilitará a estimativa da variação dentro dessa população. Similarmente, se a 

amostra composta é formada de amostras coletadas em diferentes partes da 

população, a variabilidade entre as partes, mas não a variabilidade dentro de cada 

uma, pode ser estimada. Se uma estimativa da variabilidade entre as unidades 

amostrais dentro da população é requerida, duas ou mais amostras devem ser 

coletadas aleatoriamente dentro da população e ser analisadas separadamente. 

 

Proceder à descontaminação dos equipamentos antes da próxima amostragem. 

Recomenda-se a participação de quatro pessoas nesse procedimento de amostragem, 

duas são necessárias na coleta das amostras, identificação e documentação; a 

terceira seria encarregada dos procedimentos de segurança e de saúde ocupacional e 

controle de qualidade da amostragem; e a quarta pessoa seria a responsável por 

tarefas como descontaminação do equipamento e manejo dos resíduos gerados 

(Byrnes, 1994). 

 

Se possível, peneirar o solo no campo utilizando peneira predescontaminada com 

malha de 10 mm de aço inoxidável para as substâncias semivoláteis ou de Teflon para 

metais (alguns metais presentes no aço inoxidável podem contaminar a amostra). 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO - 

CAMPUS CATU 
 

ROTEIRO DE AULA PRÁTICA EM CAMPO 
TEMA: PRODUÇÃO DE MUDAS PARA A ANÁLISE DO DESEMPENH O DE 

COMPOSTO ORGÂNICO  
 

Curso : Técnico em Agropecuária integrado ao Ensino Médio 
Disciplina : Gestão Ambiental  
Professora : Joana Fidelis da Paixão 
Monitores : Eloi Barbosa Falcão Filho e Maicon de Lima Costa 
Apoio: CGAE (Prof. Hugo) e Prof. Heráclito 
Integrantes da equipe : 
 
Turma:                                                          Data: 
 
 

Título da Prática: Produção de mudas para a análise  do desempenho de 
composto orgânico (2a fase) 

 
Material: 
 

� Luvas 
� Uso de botas e macacão 
� Câmera fotográfica 
� Sacos plásticos (de até 11 x 25 cm, com espessura de até 0,15 mm) ou tubetes 

de polipropileno para produção de mudas 
� Sementes de pioneiras e secundárias 
� Substrato 
� Pás de aço inoxidável 
� Regador de crivo fino 
� Peneira de até 1,5 cm de malha 

 
Metodologia: 
 

� Definir com o Prof. Hugo e o Prof. Heráclito local para a produção de mudas 
(verificação de parceria com o Prof. Antônio Jorge); 

 
� Preparo do canteiro de semeadura, feito com madeira. Deve ser coberto com 

telhado móvel, com aproximadamente 50% de sombreamento; 
 

� As sementes de uma espécie de planta pioneira e de uma espécie de 
secundária serão adquiridas de banco de sementes da EMBRAPA/ Cruz das 
Almas ou da Fundação Bradesco/Feira de Santana; 

 
� As sementes para a produção de mudas poderiam ainda ser colhidas, quando 

maduras, de matrizes sadias (processo mais demorado). A maturidade das 
sementes varia entre as espécies. As sementes devem ser provenientes de, no 
mínimo, 15 indivíduos. A colheita não deve ultrapassar 50% dos frutos 
maduros da matriz; 
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� Para a produção de mudas deverá ser selecionado um bom substrato, fértil, 

permeável e com capacidade de retenção de umidade; 
 

� As plantas que crescem em pleno sol dispensam cobertura a partir de 15 dias 
após a repicagem;  

 
� Serão utilizados sacos plásticos ou tubetes de polipropileno para a produção 

de mudas. O tamanho depende da planta a ser cultivada; 
 

� Os substratos mais utilizados em tubetes são: 1. 30% vermiculita + 10% terra 
de barranco + 60% matéria orgânica; 2. 40% terra de barranco + 40% areia + 
20% esterco curtido; 3. 40% vermiculita + 20% terra de barranco + 40% palha 
de arroz carbonizada; 4. 50% terra de barranco + 50% torta de filtro; 

 
� Os substratos mais utilizados em sacos plásticos são: 1. 50% terra de barranco 

+ 50 % torta de filtro; 2. 70% terra de barranco + 30% composto orgânico ou 
esterco curtido;  

 
� Casca de pinheiro ou eucalipto, palha de café e resíduos de cana-de-açúcar 

(torta de filtro de usinas de álcool) tem sido usados como matéria orgânica. 
Neste trabalho, o composto orgânico produzido na etapa anterior será utilizado 
como fonte de matéria orgânica para o crescimento das plantas; 

 
� Quanto ao substrato, será utilizada terra de subsolo e o composto orgânico 

produzido na etapa anterior, o qual será testado empiricamente quanto ao seu 
desempenho. Serão utilizadas 2 partes de terra de subsolo para 1 parte do 
composto orgânico identificado. A terra será retirada da camada subsuperficial 
de solos profundos, de textura preferencialmente argilo-arenosa, será 
peneirada com malha de até 1,5 cm e corresponderá a 700 kg por metro cúbico 
de substrato.  

 
� É importante realizar o controle do sombreamento e irrigação dos experimentos 

para evitar doenças e pragas nas mudas; 
 

� As mudas serão preparadas por semeadura direta em sacos plásticos com 
furos nas laterais, recomendada por evitar danos à raiz e traumas na 
repicagem posterior para selecionar a plântula mais vigorosa, além de apressar 
o processo de produção de mudas; 

 
� Serão utilizadas sementes de tamanho médio a grande, de fácil manipulação e 

de porcentagem de germinação conhecida (MACEDO, 1993). Serão utilizadas 
04 sementes por recipiente, cobertas com substrato ou material inerte. A 
profundidade a ser adotada na semeadura corresponderá ao dobro do 
diâmetro da semente. Serão utilizados sacos de até 11 x 25 cm, com 
espessura de até 0,15 mm; 

 
� Após a germinação das sementes, todas as mudas serão submetidas ao 

mesmo tratamento: repicagem, rega suave e freqüente e abertura um orifício 
em cada recipiente, com profundidade suficiente para acomodar as raízes (15 
a 30 dias). As mudas das plantas secundárias serão protegidas contra o sol 
direto e ventos.  

 
� A irrigação será executada manualmente, com regadores de crivo fino. No 

estágio inicial de desenvolvimento das mudas (diária), as regas serão mais 
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freqüentes que para as mudas já desenvolvidas (3x semana). A irrigação será 
executada no início da manhã e/ou no fim da tarde e o substrato será mantido 
úmido, mas não encharcado. 

 
 
DESENHO EXPERIMENTAL: 
 

� O experimento será iniciado 30 dias após o plantio das sementes e 
manutenção das mudas; 

 
� O experimento consistirá na adubação das mudas de plantas pioneiras e 

secundárias com amostras de composto orgânico peneirado, proveniente de 
cada cilindro (8), em quadruplicata (4 réplicas) (8 tipos de compostos x 2 
espécies de plantas x 4 réplicas = total de 64 mudas), em uma proporção de 
200 litros de composto por metro cúbico de substrato; 

 
� A adubação será repetida a cada 15 dias e a irrigação seguirá a metodologia 

de preparo das mudas. O experimento durará 2 meses (4 adubações); 
 
� O desempenho dos diferentes compostos orgânicos aplicados sobre o 

substrato de mudas será testado empiricamente, através do crescimento das 
plântulas (em centímetros) adubadas com quantidades iguais dos diferentes 
compostos orgânicos; 

 
� As medições das mudas serão realizadas semanalmente, sempre no mesmo 

dia da semana e registradas em formulário específico; 
 

� Os testes de desempenho da adubação serão tabulados, apresentados 
graficamente e interpretados em relação à literatura científica. 

 
 

 
 
Figura 1  – Esquema do experimento a ser realizado por cada equipe. Cada turma 
será dividida em 2 equipes. Serão dois experimentos por equipe. Total de 8 
baterias de experimentos. 
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Figura 2  – Esquema do experimento completo 
 
 

SELEÇÃO DAS ESPÉCIES 
 

� Serão escolhidas espécies de ocorrência regional (adaptadas) e crescimento 
rápido (conversar com Prof. Antônio Jorge, Prof. Hugo e Prof. Heráclito); 

 
� Sugestões de plantas pioneiras (selecionar apenas 1 espécie): Copiã (Vismia 

spp.), Fidalgo (Aegiphyla sellowiana), Mundururu (Miconia spp.), Sabiá 
(Mimosa caesalpinifolia), Mulungu, corticeira-da-serra (Erytrina spp.), Jurema 
(Mimosa spp.), Embaúba (Cecropia spp.). 

 
� Sugestões de plantas não-pioneiras (selecionar apenas 1 espécie): Araçá-

d’água (Terminalia brasiliensis), Aroeira (Myracrodruon urundeuva), Jatobá 
(Hymenaea couorbaril), Coco-d’anta (Amanoa guianensis), Pau-brasil 
(Caesalpinia echinata), Pequi (Caryocar edulis). 

 
� Todas as equipes trabalharão com sementes das duas espécies escolhidas 

(mesmas espécies). 
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ETIQUETAS A SEREM COLADAS NOS SACOS COM MUDAS  (cada equipe deverá 
imprimir e cortar as suas etiquetas e colá-las em cada saquinho. Os saquinhos 
contendo mudas deverão ser dispostos de modo organizado, separados por equipe e 
dentro de cada equipe, por espécie de muda). 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO - 
CAMPUS CATU 

 
ROTEIRO DE EXPERIMENTO COM PLANTAS 

 
1. Data do preparo das mudas: 
2. Identificação do Cilindro de origem do composto: 
3. Especificação do substrato e do recipiente utilizado: 
4. Data de verificação da germinação e da repicagem: 
5. Data de início do experimento: 
6. Calendário de controle da adubação e da irrigação (marcar as datas - 

adubação – azul e irrigação - preto): 
 

 
 

 
7. Tabela de medições semanais do crescimento 

 
 
Tabela 1: Tabela de medições semanais do crescimento das mudas (em centímetros) 
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� Registrar em cada campo a altura da muda de planta (em centímetros) de cada 
uma das espécies. 

 
� Cada aluno deverá manter os registros atualizados em sua apostila. 

 
� Ao lado de cada experimento deverá ser mantida uma tabela de controle das 

medições do crescimento e uma tabela de controle da adubação/irrigação para 
acompanhamento dos demais integrantes da equipe. 

 


